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Commentando o projccío 
apresentado á Assciiudéa 
gisiaüva pelo sr. Lindolpoo 
Pessoa, que propoe a aberiu 
ra de um credito 1SI 

contos para a construcçao te 
um edifício para séde do 
Fórum, Cadeia Publica c Cot 
lectoria, de Guarapuava, li- 
demos resaltar os inconve- 
nientes em se reunir todas es 
sas repartições de finalida- 
des tão diversas num só pre 
dio. 

Cadeia Publica. Trata-se de 
um edifício antigo e baslau 
le estragado, mais mesmo 
que aquelle que actualnieu ' 
serve ele séde do boruni, Ca 
deia Publica, etc. Além dis- 
so, o velho Mercado se le- 
vanta bem ao centro de li- 
ma praça publica, «ita, por 
sua vez, no coraçao da cida- 
de. 
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DeLo o chauffeur que o transportou daqui a Itararé W „ r „ns a illação lógica que se po- 
.. Par. i íou só para S. Paulo, ao pas 1 viagem preci 

quelle projecto, o credito 
pleiteado objecliva a cons- 
trucção de um cdificio para 
o Forura e para a Collecto- 
ria, ficando reservada um ' 
parcclla para a reednstru- 
ceãn do antigo Mercado M 
nicipal, de sorte que se pres 
je o mesmo á Cadeia u 
ca, 

Confirmando o que já no- 
icia'mos, podemos hoje rea 
irmar que o C«l. Ayrtoc 
'laisant, ao contrario do 
,, e havia constatado em Cu- 
ityba, não io> preso aq<H 
:m Ponta Grossa, 

Podemos também asseg'1 

■ar que o eel. Plaisant m- 
giu da capita^ do Estado, pa 
ra não ser detido alji ou 
lepois de receber ordem < e 

prisão e ter o cidade P01 

menagem. * 
Aliás, corroborando as no- 

licias que vehiculámos nesse 

sentido, e que representam 
um "furo" do DIÁRIO DOb 
CAMPOS, foi hontem detido, 
para averiguações, aqui cm 
Ponta Grossa, o sr. Fuc y- 
des Luz, profissional do vo 
lante e propricfarui do ca 
ro n0. 45. 0 sr. Euclydes 
Luz, que é grandemente eso 
mado no seio de sua cla - 
nor str um homem cumpri 
dor de seus deveres, trans- 
portou, apurou a pobcia, 
cel Aírton Plaisant ate Ra 
raré- Í,e 
gou no automóvel mysteri 

SO a que já alludimos. Par 
tio de Curityba, toragido. jm 
companhia dos srs. Antonio 
Bacilla e Alfredo Du Ror- 

gC0 ultimo foi delegado de 
policia de Ponta Grossa, car 
go que deixou após memorá- 
veis peripécias. 

O sr. Euclydes Luz ' 
conduzido á Detenção. Allb 
foi tomado o seu depoimen 
to. Cerca de duas horas de 
pois o conhecido c-bauRC' 
P

cra restituido á ferdade 
q cel. Plaisant, que va 

Sou só para S. Paulo, ao pas 
so que os seus dois compa- 
nheiros regressaram a Cun 
lyba, pagou pela viagem d. 
qui a Itararé a quantia J 
700.000. 

E' íóra dc duvida qhe 
cel. Plaisant pretenda alcan 
car S. Paulo ou o Rio, afim 
de alli se apresentar as am 
mridades militares competen 
teS A sua fuga, certamen^ 
te teve em mira evitar que ' io5„ fnsse consuma- a- sua piisao , 
da aqui no Paraná. 1- cs^ 

a illação lógica que se po- 
de tirar de sua viagem preci 
pitada para São Paulo, pois 
kí não se apresentar dentro 
do prazo estabelecido pem 
edital que já esta' send° h"' 
bl içado em Curityba pi « 
esse que expira a 14 do m 
corrente, o cel . Raesen pas 
sará a ser considerado deser 

Logo, o nosso ponto «le vs 
ta p n mesmo daqnedles que 
inspiraram o projeCo c qm 
derem ser, certamente P«s 
soas bem chegadas a 

i do cel. Francisco Missmo. 
Achamos opportuno. toda- 

via, oppor novos reparos ■ o 
assumpto. na parte qm 
respeito á adaptaçao « 
dio do antigo Mercado em 

Conhecedores de bem PÇ' 
to das coisas e necessidad 
de Guarapuava, permiltimi- 
nos, pois, emiti.r a nossa npi 
nião a respeito, que eqüiva- 
le a um appello a-fuelles que 
podem influir na maneira K- 
se solucionar a questão. 
ve.se levantar um prédio P-' 
ra o Fórum. Coll-ectoria, m- 
hclliomitos. etc. Outro Prc- 
dio deve ser construído, P» 
ra a cadeia publica, porem 
em local mais adequado 
mais discreto. 
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O nredio do mercado, por 
su vez, poderá ser utiliza- 
rto para, após sofirer as ne- 
ressarias modificações, a se 
de de um Grupo Escolar. 

tor do Exercito o que, con- 
venhamos, ser-lhe-ha ' 
agro que a propnu Pru>ao 
por que teru agora 
sar. 

falca ruas q«e alli pra u. 
U ma deltas consistiu em ^ 
blCT procurações de 
fazendeiros e outras p 

irara receber requisições «ni 
| luares cujo montante sob-. 

1 dc reis. 

D 

ACT1V1- 

ara a excução doestado de iQ C M AT ANDO 

guerra em São Paulo ji n»  —— 

De posse do dinheiro Ro- 
1 cha Loures ddle se apode- 
Irou. Os prejudicados prett. 

i deram, depois que exgo> . 

nos para obter o seu eunh 
todos os meios suaso- 

j. PAULO, 9 (D ) —. ü 

bario da Noite" noticia 
ic se realizou hoje-, no l a- 
cio dos Campos Elyseos, 
na conferência entre o ge 
?ral Pargas Rodrigues, com 
andante da 2a. Região Mi- 
lar e o governador Lardos 
b Mello Netlo. Essa conte 
meia que versou sobre a 
rovidencias a tomar pa 

execução do Estado de Guer 
ra, foi assistida pelo cel. 
Uasteljo Branco, cel. breita 
de Almeida, commandante da 
Força Publica, major Olheio 
Franco, Chefe da Casa M.b 
tar da presidência, sr. bylyto 
Portugal, Secretario da Jisti 
ii e sr. Ernani de tíarros 
Secretario da Segurança lu 
blica. 

UMA 

ro, pasVàr procuração a ou- 
tro advogado, afim dc quere- 
lar em juizo com o desho 
nesto conterrâneo. 

NOVAMENTE EM 

DplM ALEGRE, 9 (R ) - 
Telegranima de Bucnü^ lc.^ 
res r.nnuncia que o vulca 
"Descabczado" entrou 
vãmente em adivuiade- ^ 

Altribue^-se a esse lac ) • 
pêrlurbações a^moébhy; 
ras de que resultou o viol n 
í, temporal de tão dolor .sas 
'•nst^raencias neste Estado. 

controvérsia 

, Rlle, porém, abespmhado j ^ a e   auar- ^ ' K nue teve a empresiuu 

Deix&râ o 

cargo 
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««o,. «D.) ---.«.c, iSe r"t: I 
nesta capitai, a dmU aç ™ _1>nlltnr Ao Esta 

ção da nota do "Correio 
■ Povo", de Porto Algie, 
gundo a qual o general Go- 

Moutciro iria para a pas 
i da Guerra, em substitui 
io ao general Enrico Gas- 
ar Dutra, e o general 1 

omiro de Lima passaria a 
onimandar a 3». Região 
Liar, com séde na capital 

coramauuu"^ — 
R.M-, executor do E^0 

Guerra no Rio Grande ^ 
Suj, diz-se aqui, em algu 
círculos militares que e P^ 
cível que nao volte a Porto 
Àlegre sendo-lhc contiada 

importante missão. 

lha. ma.. 
\té ao momento em '1" 
leptionamos, a noticia nao 
i confirmada, nem desmm 

RIO, 9 (D.) 
iver o gal- 

— Apezar de- 
Daltro Filho 

~jOAO PESSOA, 9 fD.) 
ü governador do Estado san 
ccionou hoje a lei promul" 
uada pela Assemblea Lea^ 
lativa, autorizando a acqu - 
Kicào num dos arrabaldes» 
mais' próximos, dos terrenos 
necessários para » «mstiu 
cçao de uma Villa Operaria 
com 100 habitações 

llinica da Criança Machado n». 72 "Ávenida Dr. mente Ma chado n° 
Serviço de polyclinica m fantil. 

Srde"1^.» .K »»•"«« ^ id»d'!- MM1«dU",de 

Ç000.   A<1 r RE ANCAS POBRES 

^eÍ^TTv vtaNNA - d 14.30 ás 10,3U. 
Sr. mo. to 18 tor.». 

14 horas 

Os leitores devem guar 
dar ainda bem viva pois que 
pii-, a de hontem, a aggres 
S Ritempesliva e Me. flf 
soffremos de parte do 
João Alves da Rocha lou 
res, advogado residente 
Curityba e director da P-M 
na da U.D.B. no Rwr*c' 

"^'^Roch,, Loui-és, aU; 
iii,iita l>™t™"cs 

postos políticos de r 
Anhcja ser deputado federa 
e não sabemos que ma - 
Julga-se, uuixotescameut;^ 
portador de ^ande presi 
m, oeste. Quando U - 

. Rzação da convenção do 
Ml de Guarapuava, Roem 

em Curityba, Rhe^rm impe 
dir que a pedo 
cão política chefiada P 
cel. Francisco Missino se d., 
cidisse pelo apoio 
tura do eminente bmm 
josé Américo de Almem 
heU-s. de .«**»*% "do 
vado prestigio na tcrr^ 
Guayra. Risse que a sua n 
Cluencia, alli. era maior do 
qüo a de qualquer um do 

""í".*' «' G" ,rspu«»» 

prestigio, que a h (,ejas. 
clan politica se esphacela 

^Nós que soubemos dessa 
prosapla do ar. «^ ^ 
res e como jornal poliuc' 
'qiiê somos, -gistramos^o 
facto, sem, entretanto, 
pTestar ao nosso commcn »; 
rio uma aspereza qm' _ 
se parecer ter por Unalida 
de- otfender aos sentimentos 
de dignidade desse- advoga- 
do. 

ülle, porém, abespmhado 
com ô fracasso que teve a 
su™ viagem a Ouarapua^, - 
poz a nos atacar desabnua 
mente. explorar sen 

Chegou, ate, a exR 
limentos para nos 
quaes sejam os qu I 
tam o culto que todos nos 
votamos á memória daquelles 
une nos deram o ser. 

Começamos a estampar em 
letras de forma o retrato 
do falso jor"f Sta

cessou os 
E11CSCSs. "os vamos seus vituperios- or. 

fazer o mesmo, em concoi 
, • aliás com O que ja 
-"""mos decidi.l", antenor- naviaruos ^ di7 respeitü , 
paTticúlarmente- á Pessoa «to I 

Sr .?sC^orém^mos deitar 

a uUhna pâ óe caj sobre es 
se cadaver moral. . 

aos 
O sr. Rocha Loures 

emprestou to<la « especic 
de adjectivaçoes affrontosa 
que lhe vieram a o16"16' 
tanto, residimos em nossa 
própria terra natal. 
somos conhecidos. 

Os nossos conterrâneos co 
nhecem os nossos de ci os 
as nossas boas qualidades, ^ 
sabendo perfeitamente ^ que 
estas ultimas supplaota 
quelles outros, "« «rca^ 
com a sua consideração com o seu apreço. 

O sr. Rocha Loures, ' 
rém, não pode dizer o mes 
n?„ no une ^/^prosperf 
seu berço natal, ■ ' , , 

m X* "de SX, 
fazer excursões de carau 
político a outras loca 
des. 

forque? K 

Nós sabemos porque. 
porque Rocha a"1 ^ pai- 
impedido de ' , grossas 
mas em virtude de gr« 

Encontraram, entanto, otu 
ces de toda a especie. O seu 
limento de colleguismo na^ 
lhes permittiu os Rabaj^ 
SinSS^teve o 

-fxxx)- 

NAO SERA' FERIADO O 12 
DE OUTUBRO 

mo 9 (D.) — lo,la ' 
imerica commemorará a l,ru 

símo dia 12. sua data max,- 
ma. 

do quanto tinha. 
E' esse indivíduo que, ago 

i a se quer cobrir com a pe 
c'dc cordeiro e se arrogar o 

direito de h^Far em prol 
da regeneração dos cost 
mes. 

«m serão realiza 
dafdivèrsas eommemoraçoes 

sim for decretado. 

O que affirmamos Unhas 
acima é a Pura expr«sao U 
verdade. Tanto e assi 

aos pretorios. 

r» 

n r Cl DE N T ES W v1^. Tftá ' par da nova lei so 
gr 'emp^gad^:- V. S. está a par da nova lei so 
bre accidentes d» trabalh o? 

m »i,.rj_do Tr.Wh« do ... 

de Agosto, etc.? - * ' 
Consulte « li 

«B R A S !,L» 

S,. leitor V. S. é d.nlo» s , 
Se-lo.ba ainda mais, confiando o 

Brasil Companhia ae 

Seguros Geraes^ _ 

- «*» ^»»- 
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NAO HOUVE SESSÃO 
p. ALEGRE, 9 (D.) (u 

y sessão da Gamara dos 
readores desta capital 

suspensa h-óo 
catastrophc de 

da em vista 
San'o Maria. 

DE SYPHIUTICOS 

tXISP.H HO MUHBC 

Morre diariamente- grax 

de numero de shypbiütico.. 
syphiUs f 

Para couibaU'1" 

„m -'avu- imoerioso usar_ 
© 

culanea» 

pleto do RHEUMAT^" 
cabeça de fundo syph'U 

Ti, tmi UE 20 DIAS ISU '|A-uE: ■NU t -Tl iiinno e bem estar geral._ 

" dS-P»»'"-""» ■" " 

r " -**?' 
MO, dores nos ossos, dores shvphililG 

tico. . to das mandesfaçoes 
4». __ üesappai"ccimen 

cas. , in icslinal perfeito, pois o ELI 
5", — O apparelho S!istr ( e n.-(ü conte-m iodureto. 
X1R 914 não ata^n° e

u
S' Jcra altcslados dos Hospitacs, de 

E* ^PuraUvo^ue^ ^ l)y,pcpsia SyphiliUca. 

■w>h 

E' um dcpuralivo qu 
| especialistas dos Olhos 

ür^nssr,} 

. l I M H • H 

^ Kiiaiataria Andi-eotta 
^ATESOUBA-.pnmus mte- ^res ^ a 455S000 

aSSfo? lí Fone. 236.Pon.a Gro^a 

t ■ ' 
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Cobras! 

Os Macs Remedios, os Remedios Ruins são Mais 

* Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Assim disse o Dr. Petcr Cray, distincto medico da Austrália. 
De uma carta deste illiistre homem de sciencia, que recebi em New 

Vork, transcrevo o seguinte: 
Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remedios, annunciados 

por fabricantes que não são Médicos Especialistas. 
Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme- 

dios são muiio mais perigosos do que o Veneno das Cobras ! 
Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remedio depois de 

verificar dur ite muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece : minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com . Saúde e a Vida dos meus doentes. 

Eoi o t ae fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando 
elies come/;;; am a ser annunciados nos jornaes da Austrália e Nova 
..elandia; »e; minei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 

minha chnii a particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais bnlh ar es provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenh ;ma, os melhores que encontrei até hoje. 

"Sãoms micos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero er ith isiasmo. 

Aqni, < m minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Kegulador rasteira e Ventre-Livre." 

* « * 
Mui ta razão tem o Dr. Peter Cray de fallar assim. 

i\/r p1' taV1' 'ern nac> Posso perdoar que certos indivíduos que não são Médicos .Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem tç m iní -iligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Espcci alidaces difficillimas da Medicina, tenham a incrível audacia de 
iabne; ir e annunciar Máos Remedios para a cura das mais arriscadas 
Moles tias das Mulheres i 

O- povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
austn abano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito mais Perigosos 
do <yiU0 o Veneno das Cobras. 

Dacio Arthenes de Ávila 
(Director da 'Fiscalisação da Propaganda dos Remedios 

do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.) 

UiARiO DOS CAJIPOS 
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••• llao Ponde sorrir. Vu, sem uma lagrima, seu amor 
seu sonho de creança, s' 
atastamlo,, sumindo, desap- 
parecendo na distancia... 

... não tinha desejos d 
chorar, nem poude sorrir. 
A miséria da vida se junta- 
va agora, dolorosamente ■ 
fome infinita de amôr. 

... e o seu heroísmo ohs 
curo, a_ renuncia de si pro 
pna, não vajeria nada? Nao 
ia agora soffrer por ter ama 
do tanto? E a fé jurada, o 
amor promettido podenan 
ser negados, esquecidos para 
satisíação apenas do pr-i 
prio orgulho? 

Ergueu-se devagarinho, sen 
bndo pesar dentro de si mes 
rna a tragédia enorme que 
vivera... Sentiu uma vonta- 
de immensa de morrer. Nos 
seus lábios sem cór ura sor- 
riso dolorido desenhou-sè co- 
mo uma blasphemia. Deu de 
hombros. A' mentira da vi- 
da oppôs a mentira sublime 
de sua felicidade... 

... e ninguém, vendo-a pas 
sar tão risonha e descuido- 
sa, poderá suppôr que a sua 
alríia vive de joelhos, 

coberta de luto, 
chorando j 
por um destino feliz qu: 

a vida estrangulou... 
"V "XXX 
A ROMARIA DOS SONHOS 

to... Caminhei atra vez dos 
desertos das desillusòes le- 
vam o nos iatjios a séde c)os 
seus beijos doces e o desejo 
immenso de deseánçar á som 
bra das suas caricias repou- 
santes... Vim de longe.. 
Dos valles profundos da m 
id a humidade e da ptanicie 
cios meus sonhos eguaes. 
Dm de longe... Contemplei 
mil e uma vez, a montanha 
sagrada que meus pés canea 
dos teriam de percorrer para 
chegar até o seu coração... 
Caminhei por Jongos dias de 
soj de desanimo, por longas 
noites sem luar e sem Estrei- 
tas... Resisti a tentação dos 

aftWm"/'# aS n,iragens dos una rerreira Kíbi 
t í! .1 T1S' as floras-X sa consorte do sr. tas enganadoras não desvia- 
ram o meti rumo... Peregri- 
no dos sonhos, caminhei, di- 
rectamente, em procura th 
você, em procura da felicida- 
de... 

XXX 
FELICIDADE... 

Do "diário" de uma jovem 
casadoira; 

"Hontem fui ao baile 
Que felicidade..." 

' dos Pupos. 
D sr. Arnaldo Pereira. 

— O sr. Martimiano Bor- 
ba, conceituado Fazendeiro 
em Tibagy. 

O sr. João Santiago, 
abastado fazendeiro e con- 
ceituado diamantista em Cam 
pina dos Pupos. 

— O sr. Bernardo tílans- 
ki, hábil artista graphico. 

MI sr. VValdemar fer- 
reira. 

(Fazem annos amanhã: 
— A graciosa menina VVH 

jma Rolim Cruzinski, dilecta 
filha do sr. Leonardo Cru- 
zinski. 

— A exma. sra. dona An- 
nita Ferreira Ribas, virtuo- 

l)r. i\e|- 
son Baptisla Ribas, alto func 
cionario do Ministério da \- 

gricullura. 
A (ixma, sra. dona l 

balciina San^Anna JNuncs. 
SRTA. CYRENE ROEDEL 

Mais um anuiversario nu 
talicio adduz á sua precios 
existência, na data que ai®1 

nhã transcorre, a gentil se 
nhorita Cyrene Roedel, dif 
cia filha dó sr. LeopoM' 
Roedel, acatado cOTrinerciâi 
te e capitalista residente ne; 
ta. cidade, e de sua exma 
esposa dona Hulda Roedel. 

A dístineta anniversanari 
te, figura de mui realce «'H1 

nossos altos meios sociaes, 
será, por certo, no dia d« 
hoj'e, alvo de incontáveis 
cumprimentos e á cujos vo- 
tos de felicidades DIARK) 
DOS CAMPOS junta, respeP 
tosamente, os seus. 

De um janotn 
seus botões: 

— "Consegui 
um terno novo! 
dade..." 

para com 

finalmente 
Que felicí- 

O MORRO DE SJANTO ANTO I 
NIO 
t RIO, 8 (D.) <— Affirma-se 
' .id intervent or Henricpi" 
Dodsvvorth vau ordenar a !e 
molição do M/rirro d" '■ 
Antonio, que será substituí- 
do por uma /grande esplana- 
da, nos moldes da do Castct 
In, tendo pe/ra isso con.i 
ciado com o presidente Geto 
lio Vargas^ 

BERLIM, 8 (D.) _ A pro 
posito da noticia publicada 
por um jornal local, os cirri! 
tos offieiaes declaram que o 

ministro gal. Goering não i: 
fSgra a Vicnna, dTTa nao exis 
• c motivo especial para reín 

r 

buir tão depressa a vis ia a 
| Ferljm do ministro das Rela 
Içoes Exteriores da Áustria. 

0| 
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« ARTIGO DE PRIMEI 
0 RA QUALIDADE. VEN- 
0 DE-SE NA CASA "A NA- 
0 CIONAL". _ AV. BONI- 
0 FACIO VILLELA, 32-A. 
0 PHONE, 293 
0 
u—o—u—u—o—n—o—u—u— 
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Mar Parlei 

Peregrino dos sonhos fui 
fiu romaria Jcvar ao seu co- 
ração as expressões mais ar- 
dentes e mais sinceras do 
meu amor e do meu affec- 

De um pobre, á porta da 
casa de loterias: 

— "Acertei! Ganhei vintt 
mil réis! Que felicidade..." 

De um namorado, n um.i 
innocente margarida desfo 
jhada: 

— "Gosta de mim! Ella me 
fuer bem! Que felicidade... 

ToPícoa 

Quatro felicidades perfeita 

A directoria da sociedade 
l-.tnle Aligliierj", «envida 

>(ii.s associados,'afim de com 
arecerem, no dia 1(1 do cor 
er'e as 14 horas, em sua 

éde para se proceder a elei 
ção da nova directoria. Llli- 
ma convòcaçãq.1;; 

Pela Directoria 
O SECRETARIO 

menle ridículas., 
mente felizes... 

Naíalícíos 

Fazem annos hoje: 

absurdi 

A restauração do Estado 
õe Guerra) assumpto qui 
vem preoccupando todos os 
espíritos, teve larga repercu 
são fóra de nosso paiz, na( 
só entre os vizinhos aineri 
canos como até mesmo m 
Europa. A imprensa cie todr 
parte occupou-se do assum- 
pto, encarando-o sob vários 
prismas, mas accorde cm 
louvar a energia dessa provi 
dencia contra o desabusado 
avanço bolchevista. 

que o Eslado de Guerra des 
tina-se a proteger a demo- 

l.cracia e suas instituições é 
que a Naçao o recebeu sem 
inquietação e applauditi-o 
sem restrições. 

O enthusiasmo do Duce é. 
pois, prematuro ou mal in,s 
pirado. 

:ia sus ifazeaíla, na 

seu sitia, oti ijiisl- 

tjüirvilsrãji sn ca- 

I tsnia.paderá ¥. S. 

disojr de («z 

ctrica l suvir o 

rnuoita cam um ma- 

giílica radia "How- 

ard",ij 8 volt?. 

Cfinsulfe-iias sabre os carregadores 

a venta da marca "Wiucbarger De La- 

ta" itt gejü-jDs detalhes des ctmjun- 

ias da miter-dreaai "Fire-Fiy", de 

ce nbustão a gzzolioa. 

Com' o vento, sen: ncnbu» díspendío 

lie 'custeio, ua eamüu» insignificante 

gasto de gazalía t, - poderá *. S. ale- 

grar a sua residência cem este adi- 

iiiirave! cenftrte; 

Luz e Mâélo 

linpartadores 

WAGNER & CIA.' 
Rua Balduino Taqucs n.g J5 _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 

HeaiMtesde areia 

si na Casa 

NACIONAL" á Av. 
" IO Viliela. 82A. 
'fl.f -lNE 2-9-3 

BO 

A gracil e inteiligente 
menina Arlette, dilecta filhi 
nha do sr. Luiz da Silva Ze 
Icnski e de sua exma. espo- 
sa dona Annita K, Zelenski 

— A gentil senhorita .Io 
sepha, filha do sr. Bronisian 
Rutkovvskl. 

— A exma. sra. dona M. 
ria da l-uz Cabral Debene- 
dicto, virtuosa esposa do sr. 
Adelino Debenedicto. 

— A exma. sra. dona Ber- 
tholda Gomes Novaes, digna 
esposa do sr. Francisco No- 
vaes, residente em Campina 

I 

flr. fOSE', 0£ SZFVFDO MfiCEOO 

MEDICO OPEÍÍADOII PARTEIRO 

Professor da Eaculdr de de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole.- nas de senhoras e creau 

^, , ' Ü CoUsuRori-os; IARMACÍA BRASIL, das ill ás 11.80 
FARMAClA CKNTBM. das 15 ás 17 
He^nciai- AVfcM DA BONIFÁCIO VIIJ.E- 
n. 60- s _ " rJfcZ PHONE:— 8-4-6. 

Assim é que o "Popolo 
o Balia", de Roma, publicou 
um artigo ao qual já os fe- 
legrammas fizeram referen- 
cias c cuja autoria é attri- 
Luida ao sr. Mussolini. 

Nesse artigo, o Duce ap 
pjaude a resolução das auto 
ridades brasileiras, dizendo 
lextualmente: "O Brasil aca 
ba de liherlar-se energica- 
mente dos remanescentes de 
1789, pisa em campo, de ir- 
mãs na mão, con^a o hol- 
chevismQ," 

Adeante o sr. Mussolini 
defende e justifica a políti- 
ca expansionista do Japão e 
acaba por declarar que " o 
mundo vae se tornar fascis- 
tá!i ,, - Ha, abi, um pequeno equi 
vooc ou um grande exaggero. 
Nem o Japão, apezar de seus 
arrancos imporia listas, pare- 
ce inclinado Belas camisas 
de qualquer cor, nem o Esta 
do de Guerra foi decrelado 
no BrasiJ para favorecer 
expansão de uma doutrina 
qualquer, exótica oü não. 

Justificando a necessidade 
daquella medida excçpcio 
nal, as próprias autoridades 
que a pediram declaram, com 

força de sua sinceridnd 

Feijão cavalb 

CIOÍÍAL'" C á11 Ar^nlda" BoiUl^: 
cio Viliela, 32-A - Phone. 
293 — Nicolau Woitovvytch. 

» n 111 n 111111 ij _ 

que ella visava a defeza cio 
regimen, na lueta contra rs 
que pretendem destruil-o. 
Por comprehender mesmo 

^9lda_||eçtr!ca Moderna 

Entaee iuurinno-Aiineida 

Constituiu acontecimento 
de grande projecção na alia 
sociedade carioca, o enlace 
matrimonial alji realizado nn 
dia 5 do corrente, da genti- 
lissima senhorita Lasfhenm 
Tourinho, fino ornamento dJ; 
sociedades curitybana c ca- 

rioca e filha dilecta do il- 
lustre eonlerraneo e deputa- 
do federal, tenente cei. PU 
nio Tourinho e de sua ex-. 

ma. esposa d". Esther Pe- 

reira Tourinho, com o bri- 
lhante official Ro Exer- 
cito Nacional, tenente Rey- 
naldo de Almeida, que ià 
esteve destacado em ucsm 

das unidades de Curityh» o 

■ OFFIClHa MECHMHH MODERHb 

G. Forbeck )uníor 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 

.h., e "ImUVT, '1%.tirní da A1,cma 

qualquer'caldeire de lÔeomÓ « jS-a "d" 'dd.dT. c0,nCUrre,,CÍa em 

Sli Sefc* lU\mr,e°d" -''"inMoalnho próprio pSS í ZlSMc Rclificaçao de buchas por machinas nronrias Rinó-r.c L 1 . serranas, etc. 
Espelho. Fabrioa-se reboques SKF nara transnnrms a" uDIí,0Vels» acabamento á 

ços do ramo. P transpor .as de madeira, e todos os servi 
G. Forbcck Júnior - Rua Cél. Dulcidio. 90—P. Gross» 

m 
m 

r-iJ 
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filho do eminente dr. José 
Américo de Ahneida e de 
sua exma. esposa d». Alice 
de Almeida. ^ 

O acto civil foi reaíizacfi» 
na residência da Ministro 
José Américo de Almeida e 
a cerimonia religiosa foi 
realizada na Capejla de Nos 
sa Senhora Auxiliadora. 

Foram paranymphos dai 
»0iva' no civil, o general! 
Mano Tourinho e a sra. d«.. 
Alice de Almeida e no reli- 
gioso, a exma. sra. dn. Enoê 
Tourinho de Mattos e o te- 
nente Ayrton Tourinho. 

Foram testemunhas do not 
vo, no civil, O dr. José Leal 
dos Santos e exma. senhora 
e no religioso, o dr. José 
Lmz Figueiredo de Almeida 
e exma. senhora. 

Os jovens nubentes, que 
pertencem a duas distinetis 
simas famílias patrícias, fo- 
ram muito cumprimentados 
por suas rejações de amiza- 
des. 

— . ã ■ ■ Jb 

ITIf m 

ss it 

_    .  m I H I S i 8 M IH, 

rpas e Fitas % 
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A «casa L u z i t a n a » 51[ 11 
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Â frança e Inglaterra 0 30* anní 

ÊEhCElliA I'A(ÍJ\A 

Mantém a ameaça de dcçã decisiva contra a 

intervenção na Hespanha 
INALTERÁVEL TAMBÉM A. ATTITUDE DA ItALIA 

LONDRES, 9 (D.) — A 
^-Bretanha e a França, sa 
'ras de que uma nova re 

«essa de aviões italianos foi 
' • iada para a Espanha, pre 

para uma "Acçao 
. contra a interven- Espera-se que o Duce insis 
' itaiiana na guerra civil 

a nhola, a menos que o 
'•' ic > responda com urgen- 
c,a ) convite fiara, a conte- 
1a das três potências. 

inaaeravel a altitude de JVlus 
so^mi • •.. 

'-'ANDRES, 9 (D.) — Nos 

círculos diplomáticos acredi 
ta-se que a resposta do sr. 
Mussolini ao convite para a 
conferência da três potên- 
cias seja uma recusa formal. 

ta para que sejam concedi- 

dos ao general Franco direi 
tos de belligerancia anterior 

mente á retirada dos volun 
tarios e que em conjuncto to 
da a questão seja enlregue 
ás decisões da Junta de Não- Ia França. 

se 

Intervenção. E' possível tam 

bem que o chefe do gover- 

no italiano, caso acceite o 

tonvite, exija que elie' 

entenda á Ajlemanba. 

Nenhuma dessas respostas, 

no entanto, poderá ser ac- 

ceila pela Grã-Bretanha e pc 

í: u r a c ã o 

s s a s s í n o! 

BBANCOU ARVORES, CA SAS E MATOU DIVERSAS PESSOAS 

t' 9 (D.) — 
uj s le de vento 
b-mi m sobre a ci- 

, mda de vio- 

italisadas Jã 
j iram mortas 

J aüingiu toda a 
ívi, ; A > estragos na 

nas altas. Diver 
foran completamen 

No centro Ja 
11 uma pare- 

ficio da Sociedade 
do uma fami- 

.. de três pes- 
<• ■ ue Brasil tam 

bem soffrcu estragos, sahin- 
do ferido seu proprietário, 
Celestino Ponchert. 

Na praça Colombo desaba 
ram diversos prédios. Fo- 
ram feridas gravemente An- 
na Maydans e sua filha /.e- 

neida Bittmcourt. 
No kilonetro 3 o furacao 

attirou umi casa a 209 me- 
tr0s. (''s,íincia, matando .1 
lamilia que nella residia, 
composta dé marido, mulher 
e um filhinlo. 

\l 100 

() S CAVALCANTI 

O discurso 

deü^osewelt >•. FOI BEM ACOLHIDO NA CIDADE DO VATICANO 

' ' J (D. — O Supremo 
t Milii;r julgará, den 

: poucos dias, o gover 
ba A Lima Ovalcanti, ja 

io pelo Tribunal de 
a ar uça Nacmal, em re 

de appellf-ão da deci 
; omovido I^o procura 
i.a referida Frie exce- 

ix-i ..,1. 
O VVashingtoi vaz de 

■, procurador do^Upre- 
tv '• ribunal Militar, , e- 

1 seu parecer íav aVÍ>i 
mlvição do goverLdor 

i imbucano. 

1111 I I I 1 1 ** , 

Cabelloi 

descoberta cujo 
CREDO CUSTOU 200 
^ONTOS DE REI» 

• "Loção Brilhante" e 0 

uir especifico tomeo pa- 
is alfecções capilares: 
io queima porqhe na 

CIDADE DO VATICANO, 
9 (D.) — Dií o "Osserva- 
tore Romano" que o discur 
so do presidente' Boosevett 
apresenta "signaes de uma 
vigorosa clarificação" da poli 
tica de Washington, com 
respeito ao Extremo Orien- 
te. CoirajfcBtando a siluaçao 
geral, esò^be o Osservatore 
Romano": — "Entre mui- 
tas e incertas complexidades 
deste problema, somente a 

política dos Estados Unidos 
mostrou recentemente — de , 
pois de alguma hesitação — 
uma tendência para uma vigo 
rosa clareza. O discurso do 
presidente Roosevctt, em Utu 
.ago, foi particu|arniente - 
nergico contra a pratica ta 
violação dos tratados e das 
nggressões. 

Washington está abando- 
nando a altitude reservada 
que vinha mantendo até ha 
pouco 

■■m m 11 n in »■ 1 n i h 1, ^ ■ tt I IM « I I I I >1 H> 

I etit- Câsíno 
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ém sáus nocivos. E' uma 
mula scientifica, cujo se- 
lo toi comprado por 208 
tos de reis. 
  Desapparecem com- 

mente as caspas e af- 
lecçôes parasiturias. 

í' recoramendada pelos 
P ncipaes Institutos Sauita 
rios do extrangsi1"0 e analy- 

la e autorisada pelo Depar 
nento de Hygiene do Br» 

i°. — Cessa a queda ao 
bello. 
3°.   Os cabellos bran> 
s descorados ou grisalhos 

v dtam a côr natural primi- 
va, sem ser tingidos OH 

heimados. í 
4o,   Detém o nascimen 

o de novos cabellos brair 
05. 

5o. _Os cabellos ganham 
ipparencia linda e ficam se 
dosos, e a cabeça limpa « 
fresca 

A «Loção Brilhante" é "* 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e ph«r 
maciay de primeira ordem 

Reçam prospectos a Alviru 
e Freitas - ■ unicoí c» 
sioivartos ••ai A 1 

Sul, 

k- A 

Hoje continuaçac SUCp,s 
MARTEL, famosa ic.one- yuti f c°nS!*&$as, ivOM 
RY, consagrada canefista rt^u' naciQ ' ^XRY PIER 

Brevemente fatia (s- a 

dista Brasileira, A/-; _ (| 
Paulo. Procedente de Sao 

HORj GAN DOLPHO 
e assumi direo oâ a \ 
<r u-n .1 fao o® chansomer, em subs i 

j)li ^,a
f ^ eeIebre cantora melo 

Do 

versario 

Ministério da Viação 

r 

RIO 9 (D.) — Realizar- 
se-á em Março e Abril do 
nano proximo, no recinto ca 
Feira de Amostras nesta Ca- 
pital, a Exposição de Viação 
e Obras Publicas, como ce- 
lebraço do 30 anniversano 
lebraçáo do 30° anniversano 
rígido pelo sr. Marques dos 
Reis. Esse certamen ser a 
desdobrado nos seguintes 
grupos; navegação marítima 
e fluvial; portos maritimos e 
fluviais; navegação aérea in- 
clusive aéreoportos e aérodro 
mos; estradas de ferro — 
material fixo e rodanle e sy- 
gnalizaçáo e communicação; 
estradas de rodagem, vehi- 
culos, passageiros, carga-nn- 
litares, tractores, accesso- 
rios, material de revestimen- 
to, machiuas de construcção 
e conservação; transportes 
urbanos, bonde-melro pja- 
naereo; combustíveis, lubri- 
ficantes, depósitos; commu- 

nicações postaes, telegrapüo 
com fio e sem-fio, cabo sub- 

i marino, radio-televisão; o- 
bras publicas, pontes, editi- 
cios, obras contra as seccas, 
saneamento, illumineção, a- 
guas e exgottos; organização 
c administração c diversos. 

Figuram no certamen re- 
presentações officias do Mi 
nisterio da Viação e repar- 

tições subortdinadas do Dis 
tricto Federal e dos Estados 
e dos paizes estrangeiros; 
exposição de radio-diffu- 
são, salão automobilístico, 

«eronautica, sa}ão históri- 
co, a viação antiga". Expo- 
sição das Cias. de Seguros, 
exposição de todas as estra 

das de ferro brasileiras, ex- 
posição de todas as Cias. 
de navegação e das obras pu 
blicas realizadas. 

RIO, 9 Olenu) _ [. 
marcada para estes dias a 
instajação das tulhaS eler! 
tnças da estação pK,PO ,, 
abrangendo todas as plata. 
formas que se acham e)n 
conclusão na parte Ktcral 
ila rua Senador Pompeú, j. 
cando assim ligadas pela\.. 

11 > 

le ricidade, as 4 . 
trafego que servem a 
ue subúrbio e 
percurso da Cent 
SR. Até o proxin 
deverá *o|ar .-in; 
serviço de trens - a 
de D. Pedro 11 
guassu. 

S»Á 7 
ípi 
S M I 

S era 

Padronizada 

RIO, 9 (.) — o gaj j),,! 
tro Filho immediatamente a- 

ós seu desembarque no .ic- 
■eapqrto desta capital, irri- 
t-in-se immediatamen e para 
) Ministério da Guerra, con 
fereuciando com o titular na 

j pasta, na presença dos com- 
" mandante da Ia. e 4*. Re- 

giões Militares, 
'ente generaes Ah 

Moura e Lúcio'Es V 
Os meios infoni; j 

gnram qué é ben, , 

a sua indicação ph 
lia do Estado Maio 
xcrcito. 

A CENSURA A' IMPRENSA. 

RIO, 9 (D.) — O Comitê 

lado de Guerra, composto do 
ministro da Justiça, almiran 
te Paes Leme e general Ne- 
wton Cavalcanti, supennten 
dera' o exercício do mesmo, 
controlando as medidas pos 
tas em pratica pelos executo se 
res nos respectivos EsiáCffis eÜ, PeoeraL 
[Kir meio de instrucçôes dis- 

tribuidas uniformemente oor 
todo o paiz. 

As mencionadas inslr.i- 
cções, de caracter jurídico e 
policial, abrangerao, tam- 
bém, -a censura á imprensa, 
que será' padronisada em ío 
do o Brasil de accordo com 

se efíectua uo lAinln 

PROROOÁD 

Â iwiftíiçà& 

RIO, 9 (BAND) — Por 
portaria do cliefe de Poliria 
foi prorogada a jurisdiçã > 
para todo o Distric.o F"e(l;'- 
ral. do delegado em coninns 
são junto á Delegacia Espt 
ciai de Segurança Política, 
para processar, também, os 

"O 

crimes e contravençõ -, 
pitulados nos artig 
134, 377 da Gonsolidai 
Lc.s' Pennais (resis1 a 
desacato e uso de an 
ainda as transgressõe 
tocante ao cdujmcrcio 
plosivos, armas tmur 

«í 

O TEMPORAL QUE 
11 

RIO, 9 (D.) — Conformei 
noticiámos, violento tempo- 1 
ral desabou hontem sobre I 
cidade, innundando diversos 
bairros e causando grandes 
prejuízos. O temporal que 
assolou esta capital teve ti 
gem no Rio da Prata. 

No Uruguay desencadeou- 
so com violência terrível, 
provocando estragos conside 
raveis. Na Argentina desa- 
bou sob a forma de violentis 
sima chuva de pedra. 

Passando pelo Rio Grande 
do Sul o furacão sua destrui 
dora derrota, causando mais 
de 100 victimas entre mor- 

HÜN TEM ATRAVESSOU O PAU. 

tos e feridos, sendo que as 
maiores victimas foram Por- 
to Alegre e Santa Maria. 

Em Santa Maria' a Prefeitu 
ra abriu um credito de.... 
Iü0:000$000 para soccorrer 
as victimas. 

Em São Paulo também o 
temporal causou estragos, 
provocando um incêndio no 
Horto Florestal e derruban 
do arvores e postes, ü Ser 
viço de Meteorologia declarou 
ser este o mais forte tempo- 
ral dos últimos sete annos. 
No sul as linhas telegraphi- 
cas ainda estão interrompi- 
das. i 1 

«Demro 

dó/ puros prmei- 

oiol democráticos' 
o SR J CARLOS MACHA DO E O ESTADO DE Cf LR 

«A „ ..jj; 

A UM SCIFJNTLSTA BRÁS. 
LEI RO 

B. AYRES, 9 (D.) — A 
Academia de Sciencias de 
Buenos Ayres nomeou seu 
membro honorário o sr. Ba- 
ni Leitão da Cunha, Reitor 
da Universidade do Rio de 
Janeiro. 

O "GRANDE PRÊMIO 
CENTINÜ 

AU- 

RIO, 9 (D.) — Chegou lu. 
je a esta capitai o sr. .loao 
Carlos Machado, que se de- 
clarou desambienlado, de- 
pois de sua permanência, em 
Buenos Ayres, onde esteve- 
em tratamento de saúde. 

Disse, entretanto, que Con- 
fia na palavra dos militares 
e que esta' certo de que et 
les^ combajbendo o exVrmis 
mo, contribuirão para que 
as eleições se realizem ic- 
baixo da maior ordem e res 
peito. 

"Acredito firmemente que 
o Estado de Guerra não ve- 
nha impedir que o povo se 
manifeste nas urnas, esco- 
lhendo seu candidato. Quan- 
to a' altitude da U.D.H. 
reaffirmou que todos 
contrn o extremismo e1 

altitude continuara' a 
ma   

"Dentro dos princípios r>n 
ra mente democráticos conli- 
nuaremos a combater o ex- 
Ireinismo, do que esperamos 
dar o maior exemplo cívico 
em janeiro". 

quer comprar 

batatas 
P. ALEGRE, 9 (D.) -- 

^ Telegramma de Buenos Aj 
res informa que o governo ar 
gentino reduziu considerável 
mente os impostos e fretes 
sobre ^ "ri. ' 
Plev.af exportadas deste hs 

1 íado para aquelle paiz, com 
i o intuito de incrernenl.T a 
' ulhira desse nrodueto. 

B. AVRnS, 9 (D.) — A 
manhã no hyppodromo M 
Palermo, será realizada a pro 
va maxima do turf argenti- 
no, o "Grande Prêmio Na- 
cional" cuja disputa será as 
sistida por delegações dos 
Jockeys Clubes brasileiro, 
uruguayo, chileno e- provin- 
ciaes. Em seguida haverá 
banquete e baile. 

O CAL. LÚCIO ESTEVES 

RIO, 9 (D.) — O general 
Lúcio Esteves annunciou o 
seu regresso 2a.-feira para 
Victoria, séde da 4a. Begiao 
Militar, de que é commandau 
'e. 

RIO, 9 (D.) — 0 ministra 
da Guerra coníerenciou ho 
jc-' com os generaes DoUfO 
Filho, Góes Monteiro, Almc- 
rio de Moura e Newton ua- 
valcanti. 

A' re]>orlagem que o pro- 
curou declarou o general 
Oallro Filho que regressa- 
rá 4". feira, de avião, para 
u sede de sua Região, não 
sdianíando Outras novidades. 

O ESTADO DE 
NUM MUNICÍPIO 

GUERRA 
GAl LHO 

P. ALEGRE 9 (D.) — O 
governo federal decretou ho 
jc suspendendo os effeitns 
do Estado de Guerra no mu 
nicipio de Arrolo do Meio, 
neste Estado, para que 9II1 
se realizem ;ts eleições muni 
cipaes. 

I O CO.VLMERCIO DE 
TO ALEGRE 

POR 

MAIS UM "SANTO" 

RIO, 9 (D.) — O "D 
da Noite" publica exl 
reportagem sobre o cura, 
ro de Gabo Grande, que - 
altrahindo uma multidão 1 
doentes e curiosos. 

OS CBED1XUS ORÇAM 
TARIOS D OEXf.RCli 
RIO, 9 (D.) — O mim 

da Guerra dirigiu um a 
ao chefe do D. P. F;. a' r i 
peito da racionalisaçau 
dis cILuição dos futuros 
ditos orçamentários. 

DE S. PAULO F.M V1SI 
AO RIO 

RIO, 9 (D.) — Chegou 
qm hoje uma embaixada 
jornalistas de São Pai 
que vêm em visita de c ■ 
fraternização. Reprcsent < 
tes da A,B.l (íiversos 
mentos da ^ireiisa çai 
ca aguardaram o desemb 
que dos collegas paulís 
que se hospedaram no P, 
há Hotel. 

CONTOS PARA O 1>A1 
RIO, 9 (D.) — Na sêss. 

de hoje do Senado foi dis 
tido o projeelo do senão 
Abelardo Condnru', mito 
/ando o governo federal 
fornecer as garantias mci >■ 
saria.s á uma operação 
credito, no valor de ló.ll ! 

contos, entre o Estado < 
Pará c o Ranço do Br-.-.oi 

Aviso 

DeeJaramo'' nós abaixo as 
si,*1 nados, ennpoHenles da r i 
zão .soeiH «LaURIA 1, ül-, 
BAS", desta fUaça que ne-, 
ta (Jala de eonmunn aeeordo 
patlrou-.se da sociedade o so- 
cio, Bento de Camargo Ri- 
bas, pago c satisfeito de seu 
eapPal e lucros, ficanu-. ? 

ALHGHFJ, 9 
sBmut .oieu 

ma o ediíick 

(I)aJ 

IS' 

as 

L 
>.uras assombrosos I '■*> 
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S casai 
de PONTII GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

t>r 

.\5fl 

asa fSÊâl 
A «PR1NCEZA 

;• a única casa (Ia ttra ça que recebe semanal- 
j do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
dos finíssimos para senhoras, em salto Luiz lo. 

de sola e mexicano. 
-ormidavel sortimento rccem-chegado uo uio 

t alcados para homens, para meninas e crianças — 
ç ABSOLUTA novidade. 

ihapcus ifiúissímos para homens, alpercatas e 
los de todos os typos. _ ^ 
'recos ao alcance de todas as bolsas. 

só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros_ 
- Av. Vicente Macha do, 27. 

SÜS íiflàiPOS» 
Rua 15 de Novembro a.J II) 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos' modelos 
por preços raodicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para no) 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietário 

CÃIâ 

-nas— 

BBciclêt a s 

Ary de Geus ::— 

de bi- ciclefas e motocicletas dJe Slock permanente 
mas e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Offiíina 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahacò, 
P. Grossa — Ei. do Paraná 

âliii@idl@ & Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 — Telegram- 

nho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- J 

ná 

iar nacla «Mllka» 

- Viuva Milasí!) e Companhia 

Leopoldo Pinto Rosas 
maceutico Diplomai! > 

nsavel. 
Cláudio, 39 — 

■7. 
is minutos da Eslar r 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior cs 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Casa Buenos Aires 

JflGOB M n B D E L U A * 

FlUiMA BRASILEIRA 

« » 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Géi. 
Postal, 33 Telephone 

atacado e a varejo   Pre- 
Claudio n." 49   Caixa 
2-8-0    Ponta Grossa. 

de istanislau Stanislavzuk 

Especialidade em bolos — Bolachas — Doces, etc. 

Avenida Fernances Pinheiro n.0 11 — Telephone 1-1-4. 

Ponta Grossa —    Estado do Paraná 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, eu 
feite para vestidos de baiU( 

1 *7 1 

BB 

C 
•■A 

m 

como sejam lantejoulas, col 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 
Rua 15 de Novembro, -18. 

. H <1 I I ' ■ I I ! I I t * » I I I t I i I 1 I I i i « i f 

F A 

tsçãa de Beeld FndiJs) 

n 

dtido o record rnundia! de 

salto com vara 

vlcadoyvs, nuric-anien.'. 
ú^/íotáv.cl sal ador '..-j.1 

; i. canipeao olyiúpiCo ■ 
-; j, e, o seu companhci: • 

ompatriola Scfton rer.U.» 
■ i nu proezas excapèloná 

nteinenle em Nova York) 
dois, alumnos da Uni ver 
ide de Califórnia, salta- 
i 1 metros e 48 enis. ! a- 
do o record mundial, qu" 

r. do proprio Sefton, com 
m. e 45, e, que anterior- 
ate pertencia a Varoff. ) 

■orde" brasi]eiro e sulaiúç- 
ino pertence ao paulista 
■i<; de Castro, com 4m. e 

frJõ. 

ENTRADAS VIOLENTAS 
CONTRA O ARQUEIRÜ 

como tal, exige dos seus f - -- 
ticaníes lealdade e córr. ■ 
ção. Merece ás mais sév^r r; 
ctusuras, uquellc que se aTi 5 
me e riolentamente couítm 
um adversário, visando inr 
lilisa-!o. Alguns .jogador., 
dominados pela ambição d.; 
conquistar u mgoal, "er- 
Iram" violentamt-ule, no i cr 
queirò, sem a menor pre.o 
eupação de imaginar se 
ou aao prosiá-lo por .er ; 
a coulorcer-se em dores... 
O tranco, pois dirigido , o 
guarda mela, só é' consenf: - 
do nos seguintes casos; a) 
estando o arqueirp com a 

sem bola; e c) estando o .-.r 
queiro, fóra de sua arca :e 
méla. Estas regna,s»ftrev«lt- 

. cem, para o tranco, própria 
mente dito, que é feiui, ciu- 
í") a corpo, e, não como ge- 
ralmente se observa, que 
maior parte das vezes o kce- 
per é attingido por violen- 
tos golpes do sola, ou por 
i ludes indevidos, quando ain 
da está de posse da boja, ■ 
se acha cabido em sua nié- 
ta, o que constituo visível 
infracção da regra 13*. 

XXX 
Ao que lomos informado- , 

a nossa Entidade, maxima, 

Z saber a todos quan 
lo interessar possa e para co 
rhecimento dos interessados, 
cjue por par.o de Angus!) 
de Castro, lhe fof feila e Jiri 
i.ida a peilção do teôr se- 
guinte; — "Exuio, Snr. Dr. 
luíz de Direito du 1". Vara 
do Civel e Comercio desta 
UapitM. Augusto de Caslro, 
iudustriaJ, com estabelecimen 
to comercial em Entre Rios, 
comarca de Ponta Grossa,-e 
escritório nesta Capital, por 
seu bastante procurador e 
advogado infra, vem expor c 
requerer a V. Excia., o que 
segue; — K QUe. tendo lu- 
Im Moletta, Frederico Lan- 
ge & Fijho e Elias Hoff- 
mau, resolvido transigir no 
bit- um litígio enlrc os mes- 
mos. '•OMürui« ééenpttlTtl 
vrada em notas do 4" Tabtli 
ao des a Capital,o suplicante e 
PCdro Luiz de Souza, cs!.- 
lambeiu interessado naqucl- 
le liiigiô, accordaram exiil i 

1a ; Serraria São José, sita 
em Eiitre Rios, objeclo .! 
citado litígio, pelo que 
tornaram inlei-venienles 

| ransaçâo ajudida, assumindb 
o tucargo de pagarem a Jú- 
lio Moletta cerca de 40 con 
tos; mais ou inenos, qiiaru 
tia esta, coberta por títu- 
los cambiaes de respousabili 

og 
(■.e 

na 

do ' suplicante, e | no negados e exploração da 
de 

bola na mão, dentro ou íura | esfá no firme proposito de 
de sua aer.éa de meta: 1) j entrar em negociações com 
embaraçando o arqueirp, "im 
adversaria, mesmo que este- 
ja era sua area de meta, ■ O futebol, é um esporte, 

ISsé itesfc eqniii 

Para <iue não succeda o mesmo que o sr. José An- 
OEur, Rodrigues , este cavalheiro achava-se soffren- 
Jo de ha muito tempo de tenaz bronchile que o a- 
ormoufava; usou Vjfoos m edicamentos, sempre em 
ao, pois não conscguiti curar-se. Recorreu ao PE1 
ORAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro era pouco 

.•oascguiu debellar a moles lia que tanto o atormenta 
'a. 

n embaixada do valoroso São 
Paulo F. Clube, óra na • 
I i'al do Estado, para a rea- 
lisação aqui, na semana en- 
trante de uma partida com 
um combinado pontagrossen- 
se. Fazemos votos que tal 
facto se concrelize, para que 
o nosso mundo espor.ivo 
possa assistir a optima per- 
fomancc dos nossss vizinhos 
paulistas. 

Alteslo que consegui co m o uso do PEITORAL DE 
■ 'LO PKLOTENSE pr eparado na acreditada di* 
'ha do sr. Eduardo C. ^queira, de Pelotas, a v- 

mia bronchite rebel- de que me atormentou por 
•no .empo, apezar do u- so de vários mcdicamen 

» do 

oe 
A bem dos que sofírem passo o presente, autori- 

zando sua publicação. 

-wt-r,, - Licença N. 511 de 20 de Março de 1906. GERAL: DUO GAP.IA SEQUEIRA - PE- 
UOTAS RIO GRANDE DO SUL 

Xende-se era in a parte. 

—froteslo— 

O Doutor Aristoxene; 
Corrêa de Bittencourt, 
Juiz de Direito da Pri- 
meira Vara do Civel o 
Conimereto desta Cornar 

ca de Curifiba, Capital 
do Estado do Paraná e 
seus termos, etc,, etc.. 

dado direta 
do referido Pedro Luiz 
Souza. — 2o. Que, após esse 
accôrdo, foi dado execução 
no mesmo e fazendo-se em 
n o m e i n dividual d u 
s u p 1 i cante nu 

1 eja, sob sua firma ' md. vi- 
dual, como resultante de Re 
dro Luiz de Souza ser procu 
rador da firma Frederico 
Lange & Filho e dahi o tn- 
eresse destes desejarem oc- 

cultar os vínculos que os es 
fréitava ou ligava com o ui- 
plicante, na expjoraçao com 
mercial da Serraria em ques 
tão. Acontecendo, porém, que 
por necessidade de regulart- 
sar negocios cm São Paulo, 
tligo, o suplicante teve ne- 
cessidade de se ausentar des 
'e Estado, occasiõ em que. 
então, combinou com Pedro 
Luiz de Souza e annuencia 
tia firma FTederico Cangc- 
& Filho, deixar o primeiro 
frente da Serraria sobredita, 
investido de documentos que 
justificassem sua açao " na 
administração da mesma c 
despido, ao mesmo tempo, 
da responsabilidade de num 
dato de Frederico Lange & i 
Pilho como acima ficou di- 
to. — 3°. Que, assim leito, 
o suplicante era sua volla 
veio a saber que Pedro Luiz 
de Souza e Frederico Lange k 
Fiiho se apoderaram, indevi- 

damente, da sobridita Serra 
ria : e de seu stick, passan- 
do-a a Bechara lemiate, co: i 

evidente intuito cê prejudica \ 
rem, como se vê, credores li 
gitimos e neutralsarem direi 
tos do suplicant'. 4,o Que, 
em consequencit da aoço il- 
jicila dos supplacntes uci- 
ma, o supplicaite vem de 
ser executado )or mnu divi 
da cambial resiltando ter a 
penhora reealido na Serra- 
ria em apreçl.e seu stock 
de madeiras ixislente no pa 
teo do mesmç estabelecimen 
lo, sendo de ttmer outras 
execuções cotó até a fallen 
cia da firma fio suplicante. 
5". Que, nestas condições, - 
suplicante qjier protestar, 
como proteswdo ..teni, pelos 
pTücédimenloS illicitos los 
sitppiicados redro Luiz de 
Souza, FreiUrico Lange 
Fijho e llrchara. Dcmiafe 
responsabili/ando-os peran 
te seus crçdores commer- 
ciais e pelos prejuízos con 
sequentes, Inclusive perdas 
e damnos, presentes e tutu 
ros, ao mesmo tempo que re 
salva sul responsabilidade 
por quaisquer actos dos cila 
dos suplicados, que possam 
prejudicai eus credores e a- 
cobertas ^u desviar as respon 
cabilidadls dos supplicados 

Serraria São José, predita. 
Nestes termos, requer que, ío 
mado por termo seu protesto, 
delle sejam intimados os 
suppjicanos, Pedro Luiz de 
Souza, Frederico Lange & 
Filho c Bechara Demiatc, os 
tes coni residência e domici- 
lio da comarca de Ponta 
Grossa; publicando-se, o pro 
testo, por Edital, na impron 
sa, para conhecimento dos in 
leressjdos valendo, ainda, o 
protesto para incriminação, 
como farudulentos de quais- 
quer aco.s de autoria dos 
mesmos supplicados, quer en 
Ire «lies, quer de per si co- 
mo jerceiros e que se rela- 
cionem com a exploração ou 
negocios do estabelecimento 
indástrial acima menciona- 
do. Finalmente, requer que 
autuado este, effectivado o 
prítes'o, inclusive ultima- 
ções e publicações de1 Edi- 
tais, sejam, afinal, enReguer. 
os autos ao suplicante sem 
ficar traslado, para o uso de 
rtjreitp. P. Deferimento (bo 
tjre quatro milréi s de selos 
cs adoais, devidamente inutili 
lados, eslá): — Curitiba, ÜU 
lie Setembro de 1937. (assi 
nado) Osvvaldo Bittencourt. 
Advogado. Em cuja petição 
foi por este Juizo exarado 
o despacho do teôr segum 

te1: A Como requer. Curi- 
tiba, 21-9-937. (assinalo) 
Aristoxenes. — "TERMO 1). 
PROTESTO DE FLS. o: 
— Termo de protesto. Em 
vinte e um de Setembro de 
mijl / npvüoenitos e jtrinta e 
sete, nesta cidade de Cunli 
ba, em meu Cartorio, presen 
te o M. Juiz de Direito da 
Primeira Vara do Civej e 
Comercio, substituto, doutor 
Aristoxenes C. de Bitien- 
court, comigo Escrevente Ju- 
ramentado no fim declarado, 
compareceu o doutor Osvval 
do Bittencourt, signatário da 
petição de folhas duas, que 
óra fica fazendo parte des 
1c termo e disse que, como 
procurador de Augusto de C 
Iro, vinha protestar, como de 
fato protestado tem, contra 
os procedimentos illicitos dos 
suplicados Pedro Luiz de 
Souza, Frederico Lange & 
Filho e Bechara Dêmiate, na 
forma exposta'na mesma pe'i 
ção que óra ratifica, e o fa- 
zia para todits os efeitos de 
direito. Do que fiz este ter 
mo, que assino com o M. 
Juiz. Eu, Durval Pacheco 
de Carvalho, o escrevi, (as- 
"inados) Aristoxenes C. de 
Ritlencourt. Osvvaldo Bit- 
tencourt. —" Em virtude 
do que mandou passar o ore 
sente Edital para conheci- 
men'o de todos os interessa- 
dos, Edital esse que será ali 
xado no jogar do costume c 
publicado na imprensa na 
forma da lei. Dado c passa- 

do nesta cidade de Curityba. 
aos vinte e um dias do mez 
de Setembro de mil novecen 

tos e trinta e sete. E eu, 
Durval Pacheco de Carvalho, 
Escrevente Juramentado, o 
subscrevi. — Assignado Ans 
loxenes C. Billencourt. 

-(o-o-o)- 
RIO, 9 (D.) —" Na sessão 

de hontem do Senado, o se- 
nador Pacheco de üjiveira 
leu um appello que os con- | 
tractados e diaristas de di- ; 
versos Ministérios dirigiram ! 
ao presidente da Republica, 
demonstrando ao mesmo tem j 
po a necessdade de ser ela | 
borada unia ici amparando | 
aquelles servidores do paiz. i 
ü senador Pacheco de Oli- j 
veira disse que- não tonPafaj 
tal iniciativa por ser a me? 
ma de competência d? (Ja-i 
mara. . 

MHtl 
Verificou-se •pte-hontem, 

tendo sido sepwlado hon- 
tem, ás 9 horas da manhã, o 
fajlecimento df sra. Alvinaj 
Miaro Konig, rge era casa.Ia 
com o sr. Rerato Konig, não ' 
deixando dosendia. Era' u 
lha do sr. Miguel Miara e 
D. Anna Mara e irmã dos 
srs. Pedro Augusto Miara. . , 

Pezames ' 
JOÃO '11 ARE a 
A's hras 0,30 de hontem fi ® 

nou-sonesta cidade o sr. 
João 'rare, funccionano a- 
posejado da S.P.R.G, e 
proHetario ha longos annqs 
nfrt residente. 

c. 
8' 

c 
li 
íl 

Retificação de 

bloco a espelho 

— 

Ford V F 

Retificacãs cf ( 

pistãss, pinas 

aimis com , 

«riginaes I 

Preços scenie 

durante » j*-. 

zes de fiembro 
Korihro 

Serviço cxeeui li- 
dos por ' soai com 

pe,0p!fECK JOH. 
'*• * I \ I . ■ Dnlcniio 

i.» 90 

jnm ■ i ■ ■ ■ • ■ ■ > • ■ p ? 

Álfdiatdriã Bieiã 

y. 

«'nci.,.. m^hnnlca 

•"'■•'"O., J. ^ , 
d. iwllio/l 

"•àPlDOS 

cJiegaram para o verso Brin» de Linho S. 120 Le gitlmo. H. J. Esponja. Kaln Nacional Estraoseiro Hnn Azul e Mescla. 

convidaráAtffiT.^ , * r>v » n/Aks. , T k 

Artigos su-ior. Confecção 

TA FREGUE/TA DA POPU LAR 

lni« "PSICSIÍ 
vao para taun visita, o qua 

p p (t ocasião de aprecia 'em 
ULTiMAS NOVlDADr-S 

que recebemos — Ahi vão 
enconírar uma sensacional e 
riquisshna exposição vn 

i idades em artigos para pre nhos   A maravilha da in 
l senle chegados nos últimos dustria americana. — Finis 
i o dias Um grande e varia | simos apparelhos de porccla 

do sortimento de Bonecas e l na para chá e café, saladei 
" inquedos em geral, a pre r ras e pratos de crystal em di 
ços baratissun-i 1 1 v s typos  •- Novida 

1, F-s tftii.- -om úti | des, em Bolsas, Luvas e cin 
'' feltr '•'■ao? *! tos ara senhoras. 

Grande erposioio de Bijoi. 
lerias, Biscnts, Rslatiietnã, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

O maior c mais variado sor 
timento de Louças, \ idros 

ennrieOCt, 
' 11 > i 111111 

Alumii marca "FULGOR" 

Não ím suas compras sem 

prime ver o lindo e novo 

sortiio e as grandes van 
tagetie eslá «fereoendo e 

Pegada 'da^bènllecídá 
CASA «MICHEI .( j 

aohaaiA b miiq gofTifffi >. 
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diário dos campos 'PONTA GROSSA, DOMLNGO, 10 DE UL TUBÍIO DE 1937. ~ UEI.NTA PAÜLNA 

âcios Officíaes 

Prefeitura ML^iicipal de Ponta Grossa 

Oirectoria de Contabilidade — C ü I X B 

Saldo anterior 

•Renda tributaria 

BALANCETE DA REC£JT/i E DESPEZA DO DIA 4 Dh OUTUBRO E 1937. 

ÜJflfl 84111100 OBRAS PUBLICAS 

;ha imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

157*500 
114*800 
50*000 
22*400 

Irmãos De Geus — solda- 
gem prest. na const. praça 
B. R. Branco — Portaria 

102 — Chéque 552 lt)$0ll0 

344*700 BALANÇO 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

1:308$000 
1:324*000 

Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Pransferencias 

29*000 
35*000 
30*000 95*000 

Receita E'xtraordi 

Multas ^1! 
Taxa de Protocollo 

15*300 
28*000 43*300 

cot 

i 1 

SALDO EM CAIXA: 1:308$000 

483*000 
1:324*000 

J Contére A j Luiz Oliveira e Silva VISTO 
João SerigheHi ' l.» Oficial Sylvio Fernandes Silv» 

Tesoureiro em Comíssiio Director 

PORTARIA N.o 198 DE 8 Dh 
OUTUBRO DE 1937. 

IO 
e- 
■u 
a- | 
i- ( 

q 
m j 
la ] 
Io ! 
«. l 
i-j 
va 
es 
;a- 

O Prefeito Municipal de 
fünta Grossa, tendo em vis- 
ta a construcção do novo Ma 
tadouro e conseqüente demo- 
tÇao^ do antigo (composto de 

galpão e um edifício), cujo 
niateriaj teve destino conve- 
mente, determina que se de 
baixa do Patrimônio Munici 
fal, não só do valor daquel- 

s immoveis, mas também do 
respectivo terreno que foi ce 
dido por compra a Nicolau 
VVoytovvitch. 

Gabinete da Prefeitura 
hicipal de Ponta Grossa, 
8 de Outubro de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
, Secretario 

Prefeitura 

Municipal 

- IMPOSTO PREDIAL — 
Epocha de cobrança mez 

Mu 
cm 

de Outubro. 
A Thesouraria Municipal, 

Esta doente 

0 ir 

está effectuando a cobrança 
do Imposlo Predial, referen- 

te ao segundo semestre do 
corrente exercício. 

Ponta Grossa, Io. de Ou- 
tubro de 1937. 

Dir. da Contabilidade. 
SILVIO F. SILVA 

E NAO QUIZ FALI.AR SOBRE A SUCCESSAO 

RIO, 8 (D.) — Telegranç que desejava declarações suas 
ma de Washington informp a proposito da succíssao pre 
que o embaixador Osvvaldo Ridencial, o sr. Osvvaldo A- 
Arautaa encontra-se acama- 
do, tendo apanhado forte res -anha negou-se a fazer quul- 
friado, » Iuer commentario a respet- 

Procurado pela imprensa, Jo. 

se encoia a ri 

RIO, 8 (D.) — Aftirma-se .centenas de contos,, se encon 

li 

qbe a bella e rica dama fran 
ceza Maria Rvonne'Courlou- 
ger, conhecida nos casinos 
''a cidade, dos quaes é assí- 
dua freqüentadora, pelo no- 
me de "Pierrot", e que desap 
pareceu de sua residência em 

Copacabana desde 30 do mez 
passado, carregando todas 
ás suas jóias avaliadas em 

de tra na próxima cidade 
Therezopolis. 

Esta noticia, que ainda não 

foi confirmada, virá pôr pa- 
radeiro ás delligencias proces 
sadas pela policia, que inves- 

tigando seu súbito desappare 
cimento, tem procedido di- 
versas investigações. 

Dr. Newton Souza e Silva 

ADVOGIIOO 
. _ --«í •.li' 
Aceita causas no eivei, 

fa e demais comarcas do Eis 
se. domínio, terras. Contra 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Ues 
88s perante o júri, falências 
sas. Cobranças comerciaes. 
te de pagamento. Escrito 
ro, 15 (defronte ao Fórum) 
cia:— Praça Floriano, S6 
W — Expediente do escnp 

Ponta Grossa   

comercio e no crime, nes- 
(ado. Questões sobre pos- 
tos e obrigações em geral. 
processos administrativos 

quites. Hipotécas. Dcfe- 
e quaesquer outras cau- 
Dá consultas, independen- 

rio: Rua Marechal Deodo- 
— Fone 2-0-8. Residen- 

Fone 454 — Caixa Postal 
torio, o mesmo do Fórum. 
Estado do Paraná 

RÁDIOS - 

«H O W A R D» 

i r 

<€ ÚNICA» 
Installações frigoríficas qualquer capacidade sob 

orçamento 

\rr- Mi 
, i 

1' ^ 
iLLM 
rhA't 

1 
* . i 

pu üf 

Para: Sorveterias. Açou guars, Leiterias, "Eelxa- 
rias, Hotéis, Restauran tes. USO DOMÉSTICO 
etc. Os preteridos na tualidade pela perfeição, 
Economia e Rendimcni ) — Garantia absoluta. 
Vendas a longo prazo pe los menores preços. 

Ferreira Meloni & Cia. 

Escrijdorio e (fabrica:- Rua Maria Marcolina, ii 
 Sãü PAI i.u 

Um ca/o com 

plícado 

.A Antes do fim do mez estará 
em Ponta Grossa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
recepíores' — a maravilhosa 

creação da Howard Radio 
Company, os mais antigos 

fabricantes de rádios norte- 
americanos. 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

MAIS E FAÇAM UMA ESCÜ- 

   LHA INTELLIGENTB1 

Imoortador es: 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino Taques n.° 35 — Phone 2-2-0 

Grossa 
Funta 

PORTO ALEGRE, 8 (D.) 
— A Prefeitura desta capi 
tal está a braços com um 
processo judicial interessan- 
te. E' o caso qtic, quando da 
construcção do Frigorífico 
Municipal, foram invadidos 
terrenos particulares, próxi- 

mo á Avenida Júlio de Casli 
Ihos. Os proprietários proles 
tarara em juizo c acabaram 
de vencer o pleito, sendo a 

Prefeitura obrigada ao paga- 
mento de indemnização uo 
valor de 252:000*005. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregndo com suecesso em todM 

es moléstias proveniente, da SyphltU 
a impurezas do sangui 

* 
FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL1TICAS 

iLixia. 

Marca icglslrada 

e finalmente em todaa 
aa eflecçOe* cuja ori- 

gem aeja a 

"•avaria*; 
— Milhares de curados —- 

DEPURATIVO D0SAN6UE 

Centro 0perar'0 

C. Beneficente 

AVISO 

Avisamos aos nossos asso- 
ciados que, por motivo tte 
força maior, foi transferido 
para o dia 17 do corrente o 
festival que estava marcado 

para o proximo domingo, 15 
deste mez, da churrascadu e 

outras diversões. 
Ponta Grossa, 17 de Outu- 

bro de 1937. 

A DIRECTOR1A 

Bruno 

Mussolín 

Teria partido para a h espanha 

contra a vontade de 

sua progenitora 

O Duce só no ultimo m.- iante concedeu permissão a:) seu filho 

ROMA, 8 (D.) — A "Uni- 
ted Press" soube entre os 
migos íntimos da família do 

duce" que o sr.Mussolini só 
no ultimo instante concede.: 
permissão para o seu filln 
Bruno, para voar como ohje- 
Ctivo d combater os "verm 
lhos" da Espanha. 

A sra. Mussolini, entretnr 
to, oppoz-se forlementc 
idéa, e affi»iii:i-se que se 11 
la estivesse em Roma, teria 
conseguido prender o fillio i.. 
Italia. 

Sabe-se que, no dia 25 de 
se embro, á noite, Bruno tele- 
phonou desta capital á sua 
1 rogenitora, declarando que 
partiria para a Espanha na 
madrugada de 25. As supph 
cas da sra. Mussolini, qui 
se achava em Rocca delle ha 
minate, não conseguiram deter 
Bruno, que, com os compa 

ribeiros de sua esquadrilh,- 
alçou vôo do aérodromo 'k 
Ciapino, em Roma, ás primei 
ras oras de 2(i de setemlmo, 
com destruo a Palma, na Ma 
iorca. 

A esquadrilha de Bruno era 
consli uida de 12 moderno: 
"Savüia-79", de bombardeio, 
sob o commando do cel. Al- 
filio Bisso. O seu querido 

amigo, tenente Vitalini-Sacco 
n,i que combaleil ao seu la- 
do na campanha da Ethio 
pia, também seguiu. En re <»i 
demais pilotos contavam-se 
o fmqoi^TToim 1"er"'>" !• iõri, qn 
pertenceu á esquadrilha to 
Marechal Balbo c os "azes da 
recente corrida aérea Paris 
Damasco, major Tondi e o 
jeitão Paradisi. 

Affirma-se que esses mouor 
nos aviões de bombardeu 

podem competir com os mais 
I rápidos apparelhos de cara. 

Chegou a esta cajii al a uoii 
cia de que os mesmos ater- 
raram em Palma, depois de 

i tres horas de vôo, sem inci- 
dente. Consta que, cnlremen 
tes, a esquadrilha de Bhma 
bombardeou Barcelona e Va- 
Pencia a 1». e 3 de outubro, 
respectivamente. 

Consta que o coronel 'íi- 
seo tem a grande ambiçao 
de fazer uma brilhanle ■ar 
reira. Embora seja elle mem 
bro distineto da csquadrilt;a 
Balbo, não possue, entrctin 
to, um recorde lie guerra, 
nem mesmo na campanha da 
África. 

Os amigos acredi am qua 
quando Bruno regressar a '-s 
ta capital, sua tamilia porá 
termo a essa infatigavel dia 
posição dc viajar. 

A SÂUD 

fraude eleitoral 

RIO, 7 (ARGÜS) — O sr. 
Geraldo Rocha publicou, ha 
dias, um artigo sob este titu 
lo incrível, lembrando que, 
sob o velho regime do trabu 
|ca e do "bico de pena", fo- 
ram "eleitos", ou se fizeram 
tal, os homens mais eniinen 
tes da nossa historia política, 
emquanto que, á medida qd 
o processo eleitoral se apor 
feiçoa, as eteições mais se a- 
puram em elevar as mediocn 
dades. Ajuntou uma observa 
ção muito commum em todos 
•os estudiosos da psycologia 
social e os críticos da demo- 
cracia liberal, de que os par 
tidos e as agitações democra 
ticas" são o paraíso dos petu 

lantes, dos transigentes, >1or: 
geitosos, dos melífluos, dos 
despersonalizados, ilo.s cym 
cos, dos fatuos, em delrimen 
to dos competentes, dos in c 
gros, dos escrupulosos, do 
que não cortejam, nem se 
curvam aos interesses su' al- 
ternos ou emergentes. 

Nesse curioso e sem duvi- 
da importante depoimen'o so 
bre a vida política brasileira, 
ha. que fazer uma observa 
ção; o velho regime corone 
lesco do trabuco e da Iraudi 
eleitoral, não acabou, lodo- 
os dias se repetem violência- 
innominaveis. Os cacique: 
continuam em pleno e inco i 
trastavel poder. E os gov" 

os respeiftam e presti- 
giam porque precisam das d' 
ccis carneiradas eleitoracs 
que elles mánlêm. 

Quanto à fraude, si as dit 
ficuldades são maiores, prov 
cam tambeiri o aperfeiçoa 
mento dos methodos. Gyvili 
zaram, americanizaram a fra 
ude. E, si a Justiça consti 
jtue um grande entrave a: 
despudor dos poderosos ih 
dia neste nosso libernlisni' 
feudal, é certo que a imprat 
cabilidade de plena o livri 
propaganda eleitoral premrli 
ca a relativa garantia da l 
herdade o do segredo no n 
cto dc votar. 

Pdvilhe tio Tibagy 

PARE! 

R OUÉOfl DE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROUNR KINQNCORQ 

0T0NIC0 CflPILRnPOR EXCELENCIfl 

lflFRLN'EL Ufl CflSPfl 
(LABORATÓRIOS "MINflNCORR" - J0INV1LE ) 

Vcndese na Cava "A NACK> 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — P.hone, 
Nesta Cidade. 

larga-me.» .> 

Deixa-me grilar! 

n \, 

t 

XAROPE íl 

S. JOÃO m 

E' o melhor para ■ 
1 tosse e doenças do peito. 

Combate as conslipaçõe*, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthipa. ,f 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oi 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 



Renascença 

li, FEIRA "SESSÃO COT.OiSO" SENHORAS $50) 5 I Fsifn 
5 Tu Serás Mãe 

"Soireé das Seniioritas 
»» 

[Grandioso drama da Paramount. com Ruth Chatterton pUgÍtÍV£l £1 BOfClO 
\e Paul Lukas. « n - « ja Primoroso filme da Paramount, com a cantora SHIK 

lÈSlGflUUnllS SilBüSPfifauS LEY ROSS, Jlobert Cummin gs e Marta Raye. 
1 Filme inédito da Paranioünl, com Levv Aires e Gail Patrick OINI s: IN/IA c5!OAOi,í: ^  

F®!—f OfM Eí "3 O     >»♦♦♦♦»♦♦♦♦♦ 
-    ~ ^ ^ .     

i POjE - m iaineé as 2 Horas da Tar£e: 
Cavalheiros 1$5«0 Senhori tas, Estudantes e Crianças 
ISOOO. 

fVl 

Boneca do Diabo 
"Trailet'' 

Fox Jornal, 19x84 

Gemeos de Encomendas 
comedia M.G.M. com Ctwr ley Chase. 

Um Sonhe Que Passou 
üpereta da Ufa, faltada e cantada em allemao, com Ka 

the von Nagy e VVilly ich berg. 

Cavalf iro Alado 
7 e 8 episódios com TO M IX 

O BOM DEIRO E A 

| II ORFã II 

Ifar Wesí da yaWersal fesaj Buck 

lanes e Derety üiveir 

Ji 

V 

StBA^TOPOL 

ROPí? 

HOJE 
Em 2 Sessões -às 7,15 e 9,15 horas da noite.1 

Localidades numeradas na 2a. Sessão 

Noticias do Dia, 389 

Revolução! Sangue! 
x ! 1 A X J I 1 1,11 ^ \/io / M _ 1 Uma pagina impressionante vividâ na"RuSsia de IPI;. Visões empolgantes de trcmend| 

^ realismo 

COURAÇADO SEBAITOPOL 

Sensacional filme da LFA.fallado em allemão, com Ea rnika Horn, Agnes Straub, 
Teodor Loss o Frilz Kam-pers. Um episodio sangrento da ic 
volução commnnista na ta i méa . horrores de uma Guerra civil. 

■ COURAÇADO saqueando, incendiando. - IGHhJAS 

RM)UZroASaA ESCOMll.U^ - Altares e imagens profana dos _ Mulheres indefesas REDUZIDAS A ESlAJr jS instinctos do populacho - Homens caçados a bala. 

^Sías de impressionante espectacnlo para mult.does. 

Material imqreiso para as elei- 

ções de janeiro 

Hlü 0 (D.) — Até " dia 
10 de dezembro estará core 
pie'.o o serviço de distribui 
ção de impressos para as e- 
íeições de 3 de janeiro pro 
Mimo, maleriaj esse executa 
do por diversas typogra- 

phias, além da Imprensa -Vi 
cional, que nSo ponde dai 
vazão ás encommendas. 

A verba existente para cs 
sa finalidade é de 400 con 
tos de reis. 

M C 8 H I * >■ !■« 

NOTA 

Intârnscional 

Conforme Os despachos te 
iegraphicos annunciaram por 
;odo o mundo, cansou a ma- 
is profunda impressão o ais 
curso sensacional pronuncia 
do pelo sr. Robsevvelt i 
proposito da aggrersão 'apo- 
neza no Extremo Oriente. 

-se 
Unju casa de material, 

grande, cóm cinco quarlos e 
outras dependências, sita a 
Rua Engenheiro Schamb"' 
n.0 46. Tratar na rua 7 de 
Setembro n.0 86. 

-(o-o-o)- 

GRANDE DEPOSITO DE CA 
,'iEM»RAS: .BRINS E AV1A- 
OgítrráSyPARA X UFA IATES 
rrtèçOSl MAIS VANTAJO 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Ea 
hril íW 

O chefe da maior e mais le- 
gitima democracia do mun- 
do, condemnando vivamente 
a altitude do Japão contra 
a China, declarou ser neces 
sario constituir uma allian- 
ça indestructivel contra "es- 
ses "dez por cento da huma 
nidade que procuram mn- 
çar os outros noventa por 
cento na hecatombe da gucr 
ra". l«!Il 

A altitude de condemua- 

ção do governo americano 
contra as potências que ata- 
cam e procuram dominar 
as nações fracas e pacificas, 
não ficou, porem, apenas 
nesse discurso do sen emi- 
nente chefe. 

Lgo após a sensacional o- 
ração, o Departamento de 
Estado dos Estados Unidos 
dava á publicidade uma no- 
ta responsabilisando o Ja- 
pão pela guerra desenca- 
deada contra a China. As- 
sumiu, assim, a grande na- 
ção norte-americana, a tea- 
derança da reacção que já 
se levanta contra a audacia 
do imperialismo, guerreiro c 
do» rui dor. Tão v expressiva 
foi a altitude do sr. Hoosc- 
velt contra as potências 
que invadem e absorvem 
as nações mais fracas, qoe 
o proprio sr. Mussolinc si 
sentiu chocado, ordenando o 
regresso immediato de sen ti 
lho Bruno, que sc encontra- 
va em Hollywood... 

Para nós, nação que vive 
integrada na democracia, 
que quer respeitar e ver -es 
peitados a liberdade e os 
fòros de soberaneia de todos 
os povos, a altitude do pre- 
sidente americano, dando es 
perança de unia acção que 
venha circunscrever os ma- 
les resultan'es da ambiçao 
extremada das potências ini 
perialistas, só pode ser lym 
pathica. 

Oxalá o gesto e as pala- 
vras de condemnação do sr. 
Roosevvelt tenham imitado- 
res, para bem da harmonia 
e da paz entre os povos. 
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nntonio Castilho dAlmeida 
(Guarda Livros diplomado) 

Com iõ anos de praticâ nos Estados do Pará- 
Santa Catharina, Sâp Paulo e Rio de Janeiro 

O 

na 

O 
O 

Leciona Escrituração Mercantil 

por partidas dobradas 

o 
o 

KUA 1» Utí NOVEMBRO Esq Cel, Dulcidio 
(Ralacete OctaVio Pereira da Silva) 

gí 

O 
O 

HORÁRIO:—Das Iq ás 21 horas 
MENSALIDADES: 30$000 

o 
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Conferência 

Danjaso J. Correia, funcio 
nario ferro-viario, declara a 
quem interessar possa, que 
não se responsahilisa por m- 
çbuma conta, que porventu- 
!ra fizerem no seu nome. 

Ponta Grossa, 8-10-il937 
Damaso J. Correia 

áoronél Cláudio 38 --1 
Grossa — Matriz — P- 

entes 593 — Curuyba. 

Cosinheira 

Precjsa-se de uma a 
rua D. Julia VVander 
ley n°. 124. 

Vende-se um bilhar usado e 

em bom estado, completo. 

Tratar na Fundição PEB- 

(,[, Ponta Grossa. ^ 

-íxxx) 

Fazenda 

SALAMANCA, 9 (D.) — 
O Departamento de Impren-' 
sa, a respeito de certos ru- 
mores relativos á situação 
da Catalunha, salienta que 
a Generalidade não perde o 
contado com os syndicatos, 
emquanto que o governo ue 

Vajencia continua a traba- 
lhar para que a Gencralida 
de acompanhe sua acção de 
perseguição aos extremistas. 

NO MINISTÉRIO DA GUEB 
HA 

RIO, 9 (D.) — Tendo che 
gado cedo ao seu gabinete-, 
como dc costume, o ministro 
da Guerra conferenciou lõn- 
gamente- com o general Dal- 
tro Filho, commandante >la 
3". Região Militar, tertdo par 
ticipado dessa conferência 
o general Góes Monteiro, Che 
fe do Estado Maior do Dxer 
cito. 

Mais tarde o gal. Enrico 

Gaspar Dutra dirigiu-se ao 
Ministério da Justiça, onde 
foi assistir á sessão de pos 
se da commissão recem-no- 
meada para superintender a 
exe-cução do Estado de Guer 
ra. Regressando ao seu ga- 
binete o titular da pasta da 
Guerra recebeu em demora- 
da conferência, a portas íc- 
chadas, o ministro da Mari- 
nha, o almirante Dario Paes 
Leme- e os generaes Newton 
Cavalcanti e Góes Monteiro. 

Clinica Especialisada 
Tratamento moderno das doenças do Estomago e 

duodeuo (ulceras sem oper ração — digestão difficii 
  dyspçpsias — aerophagl a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colifes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO REGTO (rectite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico preccce do câncer do intestino e do recto). 

(TUBAGEM DUODENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. çao e ^Ry DE araüjo 

cora mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO P1SSOA, 68 

♦♦♦♦♦-•♦♦•o 

Negocio) de 

ocasião 

VEN D EM S E 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamin Constaut 
n". 125, com terreno medin 
do 14 mts. de frente por 
30 mts. de fundo. 

-(0-0-0)- 
i 

Precisa-se de um comp-- 
tente e que saiba retalhar, 
para servir no balcão. 

Tratar á Rua, SanfAmvi, 
N°. 54. 

Vende-se a da "Boiada" 
177 alqueires, mais ou menos, 
opiimos campos município 
de Palmeira, preços de occa 
sião. t» 1 

Tratar com Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baptista 

hhi I h-H 1 n 1 n ' 

. Penas sile Gançii 

Vende-se, só na Casa "A 

Nacional" á Av. Bonifacir 
Villela, 32A. 

Nicolau VVoltovvitch. 

SOBRE O RIO DE JANiilHU 

Três lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado cio 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Paysandu'. 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts. de 
fundo. 

Se-is lotes' de terreno, de 
11 mts. de frente por 33 
de fundo, na Villa Felicida- 
de, Bairro da Ronda. 

Um lote de terreno na VU 

la Madureira, medindo 2 
metros de frente, por 33 d 
fundo. Preço: 5i0$000. 

Um bungalovv de alvení 
ria, novo e sem uso, com td 
reno de 12 mts. de frente ' 
25 de fundo, com muro, sd' 
á rua Julia VVandcrley, cB 

tre a rua Balduino Taques ' 
Visconde de Nacar. Maien» 
empregado, de primeira. 

Um bungalovv de madeir!1 

com um terreno de 15xl: 

mts., sito á rua Francisco t*1 

bas'. Preço: 4:OOU$ÜOO. 
Tratar na Agencia bUHP 

Receitado diariamente 

CEM AVIÕES FOR>jA 

i{I0 9 (D.) _ "Teremos n «tue irá ser assistido pelo po 
maior parada aérea que já sei vo do Dstricto Federai, etn- 
realizou no Brasil. Cerca dc 1 rante os referidos festejos 

Tonico Rcconstltuinte 

Receitado pelos medi ci- 

rnais eminentes, que reconhe 

cem seu grande valor the-ra 

100 aviões formarão sobre o 
Rio dc Janeiro". 

Assim fatiou o almirante 
Virginus Delamarfe, presiden- 
te do Aéreo Club, no coei 
tail que hontem offereceu 10 

joriialistas rtriocas." 
Essa reunião, que na sua 

expressão marcou o verdadei 
ro inicio da Semana da Aza 

deste anno, foi extraordi- 
nária repercussão, porque cl 
la revelou que as forças aé- 

reas do nosso paiz, do Ar- 
mada e do Exercito, Ja se 
encontram capazes dc offere 
cer espectacuTbs como esse 

de 23 do corrente mt-z. 

Ãfiador 
Pedro Bahry, residente a 

Rua Balduino Taques, n. 150, 
leva ao conhecimento da po- 
pulação desta cidade que se 
encarreda de aliar:— theson- 
ras, facas, navalhas, e-fc., 
bem como concerta machinas 
de cortar cabellos. Perito em 
polimento de ferramentas e 
concerto de- ferramentas ci- 
rúrgicas . - 

peutico na cura de anemia e 
suas manifestações. 

& Có-A 

w ã 
* Nr 

lodolino deOhr 

Dá sempre resultados positivos. 7 . l 
Na anemia — Escrophulas — Uhc-umalismo — Pallideíj 

Fraqueza — Nfiirnslheni»   — Inappetencia 

O SR. ARMANDO SALDES 
. PAULO 9 (D.) — viajan 

do pelo Cruzeiro do Sul che- 

gou hoje á esta capitai o 
sr. Armando de Saljes Oli- 
veira, candidato da U.D.R. 

á presidência da Republica 
A' reportagem que o procu 
rou disse que não trazia no- 
vidades do Rio. Quanto á sua 

viagem ao norte, que devia 
ser realizada no dia 20, tot 
transferida sine-die. 

A respeito do Estado de 

Guerra o sr. Armando dt 
Saltes declarou que a sus 

opinião é a mesma da D nino 
Democrática, que já é co- 
nhecida do publico. 

De Han/ Hòeldtke 

Rua Ourô!PratO (CAMPO das Orphãs; 

Fone, 448 - Caixa nô)tal,18S 

ESPECIILIDBDEf EM^Salamesá carnes defomada s 

e produetos atlins^lWiB MnRCB|«GERMHIl» 


